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1. Trajetória acadêmica e construção da base profissional 

 

Minha trajetória acadêmica e profissional tem sido marcada por um interesse contínuo na 

compreensão do comportamento humano no contexto do trabalho e das organizações. Ao longo de 

mais de duas décadas de atuação em desenvolvimento de pessoas, especialmente na formação de 

lideranças e empreendedores, passei a observar, de forma cada vez mais crítica, como os modelos 

tradicionais de comportamento empreendedor se manifestam — e, em alguns casos, revelam-se 

desatualizados — diante das transformações contemporâneas da sociedade e do trabalho. 

 

Nesse sentido, minha trajetória não se limita a uma sequência de experiências profissionais, 

mas configura um percurso que me levou, progressivamente, a questionar e investigar o 

comportamento empreendedor na atualidade, articulando prática e reflexão como base para a 

construção do meu interesse de pesquisa. 

 

Graduada em Psicologia pela Universidade Federal de Santa Catarina, direcionei minha 

formação para a área organizacional. Posteriormente, aprofundei essa formação por meio do MBA 

em Desenvolvimento e Gestão de Pessoas pela Fundação Getúlio Vargas, com foco na 

identificação de necessidades de treinamento por competências. 

 

2. Trajetória profissional e consolidação 

 

Com mais de vinte anos de experiência, construí uma trajetória marcada pela diversidade 

de contextos de atuação. 



 

Atuei como psicóloga escolar e docente de empreendedorismo, posteriormente na área de 

Recursos Humanos, e na educação corporativa junto ao sistema FIESC/SESI. Nos últimos anos, 

consolidei minha atuação como consultora especialista, com forte atuação junto ao Sebrae e 

programas como o EMPRETEC, bem como em diversas soluções voltadas ao desenvolvimento do 

empreendedorismo. Nos últimos dois anos, tenho atuado majoritariamente em capacitações 

voltadas ao público feminino. 

 

 

3. Reflexões e construção do interesse de pesquisa 

 

A atuação recente em soluções do Sebrae voltadas ao empreendedorismo feminino 

intensificou meus questionamentos sobre os modelos clássicos de definição das características do 

comportamento empreendedor e dos métodos de desenvolvimento associados. Ao trabalhar 

diretamente com mulheres empreendedoras, tornou-se evidente que muitas das características 

tradicionalmente atribuídas ao comportamento empreendedor não contemplam integralmente as 

especificidades e os desafios enfrentados por esse público. 

 

Considerando que os estudos de David McClelland, um dos principais expoentes no estudo 

do comportamento empreendedor, foram desenvolvidos na década de 1960, em um contexto social 

e econômico significativamente distinto — especialmente no que se refere ao papel das mulheres 

no empreendedorismo —, emerge a necessidade de revisão crítica desses referenciais. 

 

Nesse contexto, aspectos como equilíbrio entre múltiplos papéis, redes de apoio, 

inteligência emocional e resiliência em contextos de desigualdade passam a assumir relevância 

significativa na compreensão do comportamento empreendedor de forma ampla, bem como dos 

impactos que decorrem dessa atuação. 

 

 

 

 



4. Motivação e perspectivas 

 

O ingresso no Mestrado Profissional em Administração representa a oportunidade de 

sistematizar essas reflexões. Pretendo contribuir para o aprimoramento de metodologias de 

formação empreendedora, especialmente considerando diversidade e mudanças contemporâneas. 

 

Assim, o ingresso no mestrado representa, para mim, a continuidade de um percurso já 

iniciado na prática, agora orientado pela investigação sistemática do comportamento empreendedor 

em contextos contemporâneos. 

 


